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Resumo: 
Este estudo teve como objetivo realizar um levantamento das principais enfermidades infecciosas diagnosticadas em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HV-ASA), em Sousa–PB, entre janeiro de 2018 e dezembro de 2023. A metodologia consistiu na análise manual de 286 fichas clínicas e de exames de 199 atendimentos da área de Clínica Médica de Pequenos Animais, classificando os casos em diagnósticos definitivos, baseados em exames complementares, e presuntivos, fundamentados na anamnese e nos sinais clínicos. As maiores casuísticas incluíram erliquiose, cinomose, leishmaniose, parvovirose, giardíase, FIV e FeLV. Os resultados evidenciaram maior prevalência de erliquiose 120/286 (42%), seguida por cinomose 62/286 (22%), leishmaniose 49/286 (17%) e parvovirose 27/286 (9,4%), enquanto giardíase, FIV e FeLV apresentaram menores frequências. Observou-se ainda maior ocorrência em animais do sexo masculino 128/199 (64%). Conclui-se que as doenças infecciosas possuem elevada relevância na rotina clínica do HV-ASA, destacando a necessidade de medidas preventivas, diagnóstico precoce e controle sanitário adequado.
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Introdução: As doenças infecciosas em cães e gatos são cada vez mais frequentes na clínica médica veterinária, sendo causadas por diversos agentes etiológicos, principalmente vírus e bactérias, e transmitidas por diferentes vias (Nóbrega, 2015).
Doenças como a cinomose, erliquiose, leishmaniose, parvovirose, giardíase, leucemia viral felina (FeLV) e imunodeficiência felina (FIV)estão em crescente ocorrência e são associadas a fatores como falhas nos protocolos vacinais, manejo inadequado, superlotação e deficiência de informação por parte dos proprietários, podendo evoluir para quadros graves ou óbito. Embora algumas como cinomose, parvovirose, FIV e FeLV, possam ser prevenidas por meio da vacinação, outras, como a erliquiose, não possuem imunização específica, tornando indispensável a adoção de medidas preventivas voltadas principalmente ao controle de vetores (Megid et al., 2018). Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo relatar a ocorrência das principais doenças infecciosas em cães e gatos atendidos no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevêdo (HV-ASA), em Sousa–PB, no período de 2018 a 2023.
Material e métodos: Foi realizado um estudo retrospectivo com levantamento de dados sobre doenças infecciosas que acometeram cães e gatos atendidos na Clínica Médica de Pequenos Animais (CMPA) do Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HV-ASA), pertencente ao Instituto Federal da Paraíba (IFPB), Campus Sousa – Unidade São Gonçalo, no período de janeiro de 2018 a dezembro de 2023. O estudo foi conduzido por meio da análise manual e documental das fichas clínicas dos animais atendidos no setor.
Os registros foram triados por espécie (cães e gatos), incluindo animais com diagnóstico definitivo, confirmado por exames no HV-ASA, e casos presuntivos com base na clínica e anamnese. Os dados foram organizados em planilhas do Microsoft Excel e submetidos à análise descritiva, com cálculo de frequências. Também foram avaliadas variáveis como espécie, sexo, idade e raça para identificar padrões epidemiológicos.
Resultados e discussão: Durante o período de janeiro de 2018 a dezembro de 2023, houveram 286 ocorrências relacionadas a doenças infecciosas no HV-ASA, dos quais 59 (20,6%) corresponderam a diagnósticos definitivos e 227 (79,4%) a diagnósticos presuntivos em 199 animais (incluindo coinfecções). A erliquiose destacou-se como a enfermidade mais prevalente em 120/286 (42%) dos casos, seguida pela cinomose 62/286 (22%), leishmaniose 49/286 (17%) e parvovirose 27/286 (9,4%). A frequência de erliquiose encontra-se semelhante a dados da literatura (64%) (Araújo et al., 2025), evidenciando sua ampla distribuição.
A cinomose apresentou prevalência semelhante à de outros estudos, com predominância de sinais neurológicos e associação a fatores como ausência de vacinação, imunossupressão e contato com animais infectados (Rodrigues e Marisco, 2018). A leishmaniose, presente em 49/286 (17%) dos casos, reforça sua relevância epidemiológica pelo caráter zoonótico, além de possuir manejo atualizado pela legislação brasileira, que permite o tratamento dos animais acometidos (Brasil, 2016).
A parvovirose apresentou menor prevalência em relação à literatura, possivelmente devido a diferenças no manejo e na cobertura vacinal (Martins et al., 2017). A giardíase foi pouco frequente, presente em 3/286 (1%) dos casos, enquanto as retroviroses felinas FIV 12/286 (4,1%) e FeLV 13/286 (4,5%) também apresentaram baixas prevalências, variando conforme características populacionais (Colevati et al., 2025). Observou-se maior ocorrência de doenças infecciosas, incluindo coinfecções em machos 128/199 (64%) em comparação às fêmeas 71/199 (36%), possivelmente associada a fatores comportamentais e imunológicos (Byaruhanga e Knobel, 2022).
Conclusão: Conclui-se que a casuística das principais doenças infecciosas em cães e gatos atendidos no HV-ASA foi marcada pela maior prevalência de erliquiose e cinomose, seguidas por leishmaniose e parvovirose. Os achados reforçam a importância da vacinação nas enfermidades preveníveis e do controle de ectoparasitas, especialmente na erliquiose, além de evidenciar o risco zoonótico da leishmaniose. A caracterização do perfil epidemiológico contribui para a adoção de medidas mais eficazes de prevenção, controle e vigilância sanitária.
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